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       Ata nº 21/2005 CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 3 
 4 
Aos três dias do mês de novembro de 2005, as 19:15 hs, tendo por local o Auditório da 5 
Secretaria Municipal de Saúde, na Av. João Pessoa, 325 realizou-se mais uma Plenária do 6 
Conselho Municipal de Saúde, tendo como Pauta o seguinte: 1)Acolhimento, 7 
2)Apresentação, 3)Faltas Justificadas, 4)Leitura da Ata Resumida 20/05 e Aprovação Ata 8 
19/05, 5)Convites, 6)Informes, 7)Leitura Pareceres 46/05, 47/05 e 48/05, 8)Verba de 9 
Consulta Popular e 9)Pauta Principal. Apresentação da US Santa Cecília e do PA da Lomba 10 
e 10)Abertura do Processo Eleitoral do Núcleo de Coordenação do Conselho para 2006-11 
2007. Estavam presentes os seguintes Conselheiros: 1)Nei Carvalho, 2)Oscar Rissieri 12 
Paniz, 3)José Antônio dos Santos, 4)Júlio Tadeu Dia s Vidal, 5)Angela Regina Groff 13 
Nunez, 6)Riograndino de Oliveira, 7)Nelson Dalmás, 8)Ivo Fortes Santos, 9)Clodomar 14 
Freitas, 10)Ione Terezinha Nichele, 11)Zilda de Mor aes Martins, 12)Maria Ivone Dill, 13) 15 
Maria Encarnacion Ortega, 14)Vanise de Almeida Sant os, 15)Elen Maria de Borba, 16 
16)Rosana Soeibelmann Glock, 17)Nidia Albuquerque, 18)José Carlos Vieira, 19)Ana 17 
Maria Cirne, 20)Luciana Zanetti, 21)Maria Geneci Ma cedo da Silva, 22)Sandra Lúcia 18 
Santos Medeiros, 23)Carlos Alexandre Geyer, 24)Sand ra Mello Perin, 25)Paulo Antônio 19 
Stolben, 26)Ariadene Duarte, 27)Isis Azevedo da Sil veira, 28)Ari Gomes Pereira Junior, 20 
29)Antonia da Silva, 30)Alair Rosinete da Silva, 31 )Jairo Tessari, 32)Alcides Pozzobon, 21 
33)Roger dos Santos Rosa, 34)Raul Martins, 35)Márci a Nunes, 36)Maria Letícia de 22 
Oliveira Garcia, 37)Humberto José Scorza.  Os Conselheiros Suplentes presentes foram: 23 
1)Antônio Lozada, 2)Ernani Tadeu Ramos. Justificaram a sua não presença, Débora 24 
Melechi, Lisia Gabe, Darcy Villanova, Paulo Henrique Rodrigues e Zailde Freitas da Silva. 25 
Encaminha o Sr. Coordenador NEI CARVALHO a leitura da Ata 20/05, resumida, feita pela 26 
Sra. ANA MARIA CIRNE. Após é solicitado ao Plenário se existem correções referentes a 27 
Ata 19/05, as quais são anotadas para posterior correção. É procedida então a votação para 28 
aprovação das Atas. A Ata 19/05 é aprovada por 23 votos favoráveis e nenhum contrário, 29 
com 5 abstenções. A Ata 20/05, resumida, é aprovada por 20 votos favoráveis, nenhum 30 
contrário e 6 abstenções. O Conselheiro HUMBERTO SCORZA pergunta se a Moção de 31 
Repúdio proposta para ser enviada ao Conselho Estadual de Saúde foi encaminhada. 32 
Responde o Sr. Coordenador que isto está sendo feito. O Dr. MARCELO MATIAS, por não 33 
ter recebido a Ata 20/05 completa, pergunta se nela está registrado o prazo de 15 dias, 34 
solicitado pela Secretaria da Saúde, para dar um Parecer Técnico sobre a decisão do 35 
COREN de não permitir que os Profissionais de Enfermagem dispensem medicação na 36 
Rede de Saúde de Porto Alegre. Diz o Sr. NEI que está propondo a data de 16 de novembro 37 
para um encontro no Núcleo de Coordenação com estes dois Conselhos( de Farmácia e de 38 
Enfermagem), mas não está confirmado ainda. O Coordenador abre para informes. O 39 
Conselheiro PAULO STOELBEN diz que esteve no dia 27 de outubro representando o 40 
Conselho na Comissão de Serviços Públicos da Assembléia Legislativa, onde se iria discutir 41 
a questão do Cento de Reabilitação Profissional. Não foi possível, pois houve uma 42 
manifestação da Secretaria Municipal de Saúde em transformar o CRP em um "Tudo Fácil", 43 
como alguns colocaram. Diz o Sr. PAULO que expos naquele encontro as dificuldades que 44 
tem acontecido na relação com o Gestor Municipal, quanto a não apresentação do PPA ao 45 
Conselho, da não discussão do Projeto de Reabilitação tirada no ano passado e que está 46 
parada. Falou também da dificuldade em discutir propostas com o novo Gestor de Porto 47 
Alegre. Ressalta o Sr. PAULO que ninguém é contra as mudanças, sim da forma em que 48 
estão sendo colocadas. Fala o Sr. NELSON DALMÁS, comenta sobre as dificuldades no 49 
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encaminhamento de Usuários que fizeram exames a mais de ano e com PSA acima de 4 e 50 
com suspeita de câncer e que não foram encaminhados para tratamento e uns vieram até a 51 
falecer. Fala o Sr. RAUL MARTINS referindo-se primeiramente ao assunto do COREN, que 52 
diz respeito aos Auxiliares de Farmácia. Não há no quadro funcional da Prefeitura este 53 
cargo. Certamente nos trará problemas nos próximos dias, ou melhor, que já nos está 54 
causando problemas. Se esperarmos mais 15 dias teremos este problema agravado pois já 55 
temos profissionais se negando a distribuir medicamentos nas nossas Unidades de Saúde. 56 
Não tendo esta compreensão de que não existindo o Cargo não é possível se construir 57 
pautas unilaterais, onde o COREN cria, sozinho, uma demanda e impõe a Secretaria que 58 
tem que ter Auxiliar de Farmácia. Isso vai inviabilizar a distribuição de medicamentos. Outro 59 
Assunto é sobre o prédio do Centro de Reabilitação, da Av. Bento Gonçalves. Esta pauta 60 
não foi trazida ao Conselho ainda pois estávamos conversando apenas com o Ministro de 61 
Previdência, para saber da viabilidade de por em uso um prédio completamente abandonado 62 
a mais de 10 anos, em Porto Alegre. Conseguimos uma sinalização na semana passada de 63 
que este prédio podia ser disponibilizado para a Secretaria Municipal de Saúde e apartir daí 64 
passaríamos a construir o projeto, que traríamos ao Conselho Municipal. Qual não foi nossa 65 
surpresa que isto se transformou não numa pauta técnica mas numa pauta política onde 66 
havia disputa de "n" setores para saber quem era o pai da criança. A nossa pauta continua 67 
sendo: temos um prédio abandonado a mais de 10 anos e queremos dar um fim à ele. Este 68 
uso, no nosso ponto de vista, só para Reabilitação, é inadequado para este momento. Nossa 69 
proposta é ser construída por ai, ou seja, manter parte da Reabilitação que diz respeito 70 
aquela região da cidade e nos apropriarmos daquele prédio para as instalações da 71 
Secretaria Municipal da Saúde e outras estruturas dela. Isto vai ser construído e trazido ao 72 
Conselho. Nunca trazemos antes pois não tínhamos nada concreto. Fala o Conselheiro 73 
JAIRO TESSARI, trazendo um convite para uma Audiência Pública da Frente Parlamentar 74 
da Saúde, da Assembléia Legislativa do Estado, que irá discutir o Orçamento do Estado. 75 
Este debate se iniciou em 26 de outubro e continuará agora no dia 7 de novembro, no quarto 76 
andar da Assembléia. Fala o Conselheiro CLODOMAR que trás um relato sobre um 77 
atendimento à ele(documento em anexo). Fala a Dra. ANA MARIA CIRNE, lembrando ao Sr. 78 
DALMÁS que na Unidade do Lami não existe lista de espera para esta especialidade citada. 79 
O Disque Onco tem funcionado muito bem. Também faz referência ao mau atendimento que 80 
teve no Hospital de Cardiologia, onde o profissional médico lhe disse que não tinha que 81 
fazer nada lá pois o problema dela era de obesidade. Se manifesta o Conselheiro VIEIRA 82 
dizendo que fez uma pesquisa nas escolas da zona sul e faltando 6 escolas para totalizar já 83 
constatou a existência de 3.856 crianças. Com isso que provar que a quantidade de 84 
atendimentos diários nas US são muito poucas principalmente em Pediatria. Reclamou 85 
também sobre alguns funcionários da US Belém Novo que não usam uniforme. Se manifesta 86 
o Sr. Coordenador NEI CARVALHO, relatando primeiramente sobre a ida de 4 87 
representantes do Conselho Municipal de Saúde à Curitiba, entre os dias 26 e 29 de outubro 88 
de 2005 para participarem do Seminário Comunicação, Informação e Informática em Saúde, 89 
etapa Região Sul. Diz que haverá a continuidade do mesmo, em sua etapa nacional, a partir 90 
de 4 de dezembro de 2005. Ressalta que este tema é uma proposta da Décima Segunda 91 
Conferência Nacional de Saúde. Em função desta proposta, teremos que num futuro 92 
imediato criarmos neste Conselho a nossa Comissão que tratará destes assuntos de 93 
Informação na Saúde. Fala também o Sr. NEI que está sendo chamado à Brasília pelo 94 
Ministério da Saúde, para capacitação de Usuários sobre a Tuberculose. Já vem 95 
participando também na construção, sobre o mesmo assunto, em um Projeto onde haverá 96 
investimentos externos e será executados por Entidades privadas. Deverá estar em Brasília 97 
dias 8 e 9 de novembro. Fala também o Sr. Coordenador sobre o Projeto de Reabilitação 98 
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para Porto Alegre. Diz estar isto sendo trabalhado desde o início de 2004. Está nas 99 
Resoluções de nossa última Conferência de Saúde do Trabalhador. Nossa intenção é não 100 
fazer um Projeto só para Porto Alegre, mas para a Região Metropolitana e talvez para todo o 101 
Estado. No início deste ano, por volta de março ou abril chamamos o pessoal da Gerência 102 
de Regulação e conversamos sobre o Projeto. Só vieram uma vez e não apareceram mais. 103 
Se este espaço não for ficar a nossa disposição, não será este o motivo para não 104 
continuarmos tentando criar um Projeto de Reabilitação para Porto Alegre. O Sr. RAUL se 105 
manifesta, respondendo ao Sr. DALMAS, sobre Oncologia e dizendo-se surpreso pois o 106 
Disque Onco funciona normalmente e gostaria de saber pontualmente o que está havendo 107 
pois pode ser uma questão de Comunicação. Na fala do NEI são duas coisas distintas. Uma 108 
coisa é o Projeto de Reabilitação para POA e outra é o Prédio do Centro de Reabilitação. O 109 
Projeto de Reabilitação para Porto Alegre está sendo estruturado para que a gente tenha 110 
condições de viabilizá-lo, inclusive financeiramente. Quanto ao Prédio abandonado, que vai 111 
contemplar a Secretaria da Saúde e a Reabilitação da Região Partenon, Lomba do Pinheiro 112 
e imediações. É importante lembrar que todos nós trabalhadores deste país recolhemos 113 
seguro acidente do trabalho. O INSS não executa nenhuma ação de reabilitação, mas 114 
recolhe este dinheiro. Este recurso é o que fazia o financiamento do Centro de Reabilitação 115 
e todas as estruturas de Reabilitação do País. A que se ter uma pauta boa para buscar 116 
recursos no Ministério da Previdência também. Se nós assumirmos a reabilitação em POA, 117 
temos que viabilizar recursos também. Tivemos uma sinalização de que o prédio pode ser 118 
utilizado, mas se tivesse que botar recurso da Secretaria, nem levaríamos adiante. Vamos 119 
construir o Projeto, para vir ao Conselho. A partir da aprovação vamos buscar recursos que 120 
pode ser do Ministério, do Governo do Estado, da iniciativa privada, mas não serão da 121 
Saúde. Sobre a fala do CLODOMAR, penso que o Dr. MARCELO já anotou, pois esta é uma 122 
consulta de retorno, que deveria ser garantida imediatamente ao paciente. Isto tem uma 123 
normatização, uma forma de proceder. Nem, sempre as coisas acontecem como deveriam. 124 
E sobre o uso de Uniforme nos nossos Postos, as pessoas ainda não receberam este ano 125 
estes uniformes. No andamento são apresentados pela Sra. ELEN BORBA os pareceres da 126 
Setec. PARECER 46/05-SAÚDE NUTRICIONAL DO MUNICÍPIO DE POR TO ALEGRE, 127 
PARECER 48/05-PRÉ-PROJETO DE QUALIFICAÇÃO DOS SERVI DORES E GESTORES 128 
DA REDE MUNICIPAL DE SAÚDE DE PORTO ALEGRE PARA HUM ANIZAÇÃO DO SUS. 129 
É solicitada à Plenária se há algum esclarecimento a ser feito sobre os mesmos. Nada 130 
havendo são colocados em votação e aprovados por 34 votos favoráveis, nenhum contrário 131 
e nenhuma abstenção. O PARECER 47/05 DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA, não foi 132 
colocado em apreciação pela Plenária pois não havia representante da Instituição na 133 
mesma, conforme lembra o Conselheiro HUMBERTO SCORZA. O Conselheiro OSCAR 134 
PANIZ lembra que na Plenária passada este Parecer não foi votado pois a Santa Casa não 135 
substituiu o formulário de Prestação de Contas que estava preenchido a mão. Assim ficou 136 
para esta vez. Mas penso que houve falha deste Conselho em não avisar, em não lembrar a 137 
Santa Casa de estar aqui hoje e portanto acha que o mesmo deveria ser votado também. 138 
Sua colocação não é acatada pela Plenária. Comunica o Sr. NEI CARVALHO que em 11 de 139 
novembro de 2005 das 9:00 as 17:00hs haverá uma capacitação, através do Ministério de 140 
Saúde, neste Auditório, sobre Contratualização e assim estamos convidando a todos os 141 
interessados a participarem. Na seqüência da Pauta diz o Sr. NEI CARVALHO que foi 142 
procurado na semana passada pelo Sr. GILBERTO BUJAK, do financeiro, sobre uma 143 
questão surgida em função da Consulta Popular de 2004, que na verdade é uma verba 144 
aprovada pelo Estado. Como não havia tempo hábil para circular pelos trâmites do 145 
Conselho, ele esteve no Núcleo de Terça-feira, 01 de novembro, nos solicitando da 146 
possibilidade de encaminhar isto para a Plenária de hoje. Na seqüência, explica o Sr. 147 
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GILBERTO que isto foi encaminhado pela Primeira Coordenadoria de Saúde, em 13 de 148 
outubro. Estes recursos são, a aquisição de 14 Monitores e mais 1 Respirador, perfazendo 149 
R$450.000,00 para o Instituto de Cardiologia. Com relação ao Secretaria da Saúde do 150 
Município, são R$73.125,00 para reforma de área física em Unidade de Saúde do Pronto 151 
Atendimento da Cruzeiro do Sul. Explica o Sr. RAUL MARTINS que a Secretaria da Saúde 152 
encaminhou Propostas de Emenda Popular, entre elas, uma da Secretaria e outra do 153 
Cardiologia foram aprovadas e só chegou a correspondência em 26 de outubro e assim 154 
estamos oferecendo ao Conselho a proposta de aprovação pois caso contrário perderemos 155 
o Recursos, bem como o Cardiologia. Tivemos que atropelar o processo, pois não haveria 156 
como cumprir o ritual mínimo deste Conselho. Portanto, em caráter excepcional, solicitamos, 157 
que isto seja votado hoje. Após alguns questionamentos, entre eles o da Conselheira MARIA 158 
LETÍCIA, que solicita que este recurso seja discutido para a aplicação no PAM 3, justamente 159 
por já haver um debate sobre necessidades de reformas naquele local, tendo inclusive 160 
havido a intervenção do Ministério Público. E colocada em votação, sendo aprovada por 29 161 
votos favoráveis, nenhum contrário e nenhuma abstenção. Lembra ao Plenário o 162 
Coordenador NEI que os Conselheiros hoje receberam, na recepção três propostas, quais 163 
sejam 1)A Saúde Quer Ouvir, 2)Diretrizes do Plano Municipal de Controle da Tuberculose e 164 
3)Política de Incentivo no Âmbito do Programa Nacional de HIV-AIDS e outras doenças 165 
Sexualmente Transmissíveis, que deverão serem analisadas em Plenárias próximas. 166 
Comunica também o Coordenador a abertura do Processo Eleitoral para a nova 167 
Coordenação de Núcleo do Conselho Municipal de Saúde para 2006-2007 e a idéia e que a 168 
eleição ocorra em 22 de dezembro de 2005. Diz o Sr. NEI que é necessário que se tire uma 169 
Comissão Eleitoral, composta por Conselheiros, que não sejam Candidatos. Se candidatam 170 
então a Sra. ISIS AZEVEDO DA SILVEIRA, O Sr. JAIRO TESSARI e a Dra. ANA MARIA 171 
CIRNE, aprovados pela Plenária. Encaminha o Sr. Coordenador a apresentação da Pauta 172 
Principal, sendo convidado o Professor FRANCISCO ARSEGO DE OLIVEIRA para falar 173 
sobre esta nova experiência de trabalho em conjunto entre Unidade de Saúde Santa Cecília 174 
e Hospital de Clinicas de Porto Alegre. Faz então o Prof. ARSEGO uma exposição via data 175 
show de como esta funcionando aquela Unidade de Saúde.(Cópia em anexo/arquivo 176 
Secretaria do Conselho). Após a explanação são feitos alguns questionamentos e 177 
comentários pelo Sr. NEI CARVALHO, pela Sra. ALAIR e pelo Dr. HUMBERTO SCORZA, 178 
que confirma afirmações suas de que gostaria que todos os trabalhadores em Saúde do 179 
Município estivessem trabalhando da forma harmoniosa como está acontecendo na Santa 180 
Cecília. Diz que o entendimento já acontecia no ano passado e que no inicio deste ano 181 
algumas pessoas, com a clara intenção de prejudicar o Projeto, atrapalharam o andamento 182 
do mesmo. Mas felizmente este Gestor teve bom senso e valorizou o que havia-se 183 
construído. Outra questão que esta por aí é o nome da Unidade. Penso que deva ser 184 
Unidade de Saúde Santa Cecília/Hospital de Clínicas de Porto Alegre e pronto, para que não 185 
se fique criando polêmica desnecessariamente, que só irá trazer desgaste à Prefeitura e ao 186 
Hospital. Fala o CLODOMAR que apoia tudo o que foi falado pelo HUMBERTO e elogia aos 187 
funcionários da US Santa Cecília, pois pela forma como trabalham, estão fazendo Saúde de 188 
verdade. Se manifesta o Sr. RAUL MARTINS, dizendo reconhecer os equívocos cometidos 189 
no início da gestão e a correção necessária que foi feita. Quando a gente erra, admite o erro 190 
e procura corrigilos, isto é um crescimento que se tem, primeiro enquanto ser humano, e 191 
segundo, como Instituição. Diz o Sr. RAUL que já está a Secretaria conversando com a 192 
UFRGS para a expansão do atendimento no PAM 3. Iremos construir uma Proposta e trazer 193 
para este Conselho. Encaminha o Sr. NEI CARVALHO a apresentação do Pronto 194 
Atendimento da Lomba do Pinheiro. A mesma é apresentada pela Dra. CRISTIANE NUNES 195 
DE FREITAS, que faz um retrospecto sobre o surgimento do PA da Lomba. Diz da demanda 196 



 5 

da comunidade, que a muito tempo solicitava este tipo de serviço. Diz que como havia 197 
dificuldades para a contratação de pessoal, buscou o Município fazer um Convênio com a 198 
PUC, onde esta assumiu o atendimento durante a noite. Dá um panorama de localização 199 
das Unidades de Saúdes mais próximas e suas carências e da importância do PA. O Sr. 200 
RAUL MARTINS diz que haverá um atraso na ampliação do PA da Lomba em função de 201 
problemas com o Qualisus. Fala também o Sr. RAUL sobre o Controle Social da Lomba, 202 
onde até recentemente não estava funcionando, mas que agora ele tem se reunido e 203 
inclusive está participando aqui no Conselho Municipal. Parabeniza a Dra. CRISTIANE e o 204 
Gerente Distrital, Dr. BRENO, pelo esforço em ampliar o atendimento na Região. O Dr. 205 
HUMBERTO SCORZA pergunta qual é o período de maior pique no PA, se pela noite ou 206 
durante o dia. A Dra. CRISTIANE diz que 70% dos atendimentos são durante o dia e que 207 
30% acontecem a partir das 18 Hs. O Coordenador NEI CARVALHO encaminha o 208 
encerramento da Plenária, lembrando que a próxima será em 17 de novembro. As 21:35, 209 
nada mais havendo é encerrada a Plenária. 210 
  211 

NEI CARVALHO                                     OSCAR RISSIERI PANIZ 212 
                         Coordenador                                                        Secretário 213 
                                                                Ata aprovada na reunião Plenária do dia 01/12/2005. 214 
 215 


